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Programa de Ensino da Disciplina  

 
1 – Identificação da Disciplina 
 
Código:  ARQ5614  
Nome da Disciplina:  Teoria Urbana I 
Créditos semanais:  03 
Horas/aula no semestre: 54h/a 
Código de Pré-Requisitos: ARQ5621 

 
2 - Ementa 
 
Revolução Industrial, grandes cidades e questão habitacional. Pensamento social e propostas 
habitacionais no século XIX. Novas técnicas e novos espaços habitacionais. Formulações conceituais e 
programáticas do modernismo. Habitação e localização no espaço urbano. Segmentação e segregação 
do espaço. Habitação, produção de mercadorias e tecnologia. Política habitacional nos países 
desenvolvidos. A problemática dos grandes conjuntos habitacionais. Política habitacional no Brasil. 
Habitação para grandes populações. Novas tendências na Arquitetura e no Urbanismo 
contemporâneos. Novas perspectivas na arquitetura habitacional e na sua relação com a cidade e com 
espaço urbano. 
 
3 - Objetivos da disciplina 
 
O curso de Teoria Urbana I tem como tema central a ser tratado a questão da habitação enquanto 
problemática da produção da Arquitetura e do Urbanismo. O enfoque da questão da habitação no 
mundo contemporâneo será trabalhado a partir de sua compreensão enquanto fenômeno histórico, 
levando-se em conta os aspectos da sociedade, da economia e da cultura que, em cada espaço 
particular e em cada momento específico, configuram as necessidades habitacionais e as soluções 
apresentadas enquanto política habitacional, espaço urbano e arquitetura. 

Objetivos específicos:  
O curso propõe-se a desenvolver a capacidade de compreensão e de análise das questões relativas à 
temática da habitação. O interesse maior é chegar a fornecer os elementos conceituais juntamente com 
os seus desdobramentos espaciais, possibilitando através de um percurso teórico e histórico 
abrangentes, uma análise aprofundada dos temas atuais, internacionais e nacionais referentes a esta 
questão. Para tanto, levando-se em conta as experiências ocorridas em diversos períodos e em 
diferentes países serão abordados os seguintes aspectos: 
- caráter histórico da formação e desenvolvimento dos elementos estruturais que condicionam a 
questão habitacional e suas relações com os problemas urbanos desde a formação das modernas 
metrópoles industriais. 
- principais elementos teóricos para uma compreensão abrangente da habitação como fato econômico, 
social, político e cultural. 
- o desenvolvimento de políticas habitacionais diversas, tendo no tipo de intervenção do Estado um 
elemento decisivo para sua capacidade de resolver os problemas colocados. 
- as proposições e realizações arquitetônicas mais significativas dos diferentes períodos e correntes de 
pensamento no sentido de equacionar o problema habitacional, (e suas relações com). 
- as soluções espaciais adotadas em escala urbana e regional, em diferentes períodos, para dar 
respostas aos problemas colocados pela falta de habitações para grandes contingentes populacionais. 
 



4 - Conteúdo Programático 
 
- O conceito moderno de "questão da habitação". Crise habitacional e revolução industrial. 
Industrialização, urbanização e constituição de grandes cidades na transição para as sociedades 
capitalistas modernas. Transformações do espaço urbano, da arquitetura e da habitação nas novas 
condições econômicas e técnicas da sociedade. Respostas do urbanismo e da arquitetura aos novos 
problemas. 
- O equacionamento da questão urbana e habitacional no século XIX. Os reflexos da revolução 
industrial sobre os espaços urbanos. O espaço urbano herdado pelas grandes metrópoles e as tensões 
geradas com a industrialização e o acelerado crescimento urbano. Novas técnicas e novos espaços. As 
grandes intervenções urbanísticas nas cidades do século XIX. A constituição das periferias e das novas 
coroas urbanas. Os espaços habitacionais: habitação precária, loteamentos, conjuntos habitacionais, 
vilas patronais. 
- A relação entre arte e técnica após a revolução industrial e suas conseqüências sobre os espaços 
habitacionais. Arquitetura e técnica; forma e função: tensões e rupturas. O conservadorismo acadêmico 
e os novos movimentos na produção de uma arquitetura habitacional nova enquanto edifício e cidade. 
- O enfrentamento da crise habitacional e urbana pelo pensamento arquitetônico no início do século 
XX.  Habitações econômicas: sociedades imobiliárias, arquitetura e urbanismo. As influências da Cidade 
Jardim na habitação social. Os movimentos de arquitetura moderna e a questão habitacional no 
período entre-guerras. Análise das propostas arquitetônicas e urbanísticas. 
- Habitação e localização no espaço urbano. Segmentação e segregação do espaço. Diferentes 
propostas de habitação social e suas relações com o espaço urbano. Especulação imobiliária e suas 
conseqüências. 
- Política habitacional. A necessidade de financiamento. Peculiaridades do financiamento de habitações 
para os diferentes níveis de renda. A presença do Estado na formulação e execução de políticas 
habitacionais. Habitação, produção de mercadorias e tecnologia. Políticas habitacionais no pós-guerra. 
Análises comparativas de políticas habitacionais em diferentes países. 
- O 2º pós-guerra e os grandes conjuntos habitacionais. Estrutura interna. População. Arquitetura dos 
grandes conjuntos. Relações com o espaço urbano. A análise e a crítica das soluções adotadas. 
- Aspectos específicos da crise habitacional brasileira. Periodização. Principais elementos determinantes 
do agravamento do problema habitacional. Os diferentes tipos de assentamentos habitacionais 
resultantes. 
- Habitação para grandes populações: a crise das soluções adotadas e a busca de novas perspectivas. 
Novas perspectivas na arquitetura habitacional e na sua relação com a cidade e com o espaço urbano. 
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